
Universidade de Lisboa

Novo Reitor
quer manter
o rumo,
mas saltar
em frente

Luís Ferreira, de 62 anos, é o novo Reitor
da Universidade de Lisboa e o primeiro
'filho' da Faculdade de Medicina Veterinária
a habitar o salão mobiliado por Daciano da
Costa. Sucede a António Cruz Serra, de

quem era vice-reitor, desde 2015.
"Sou certamente um privilegiado, faço o

que gosto e acredito no que faço",
declarou sem meio nem mas, na cerimónia
de tomada de posse.
O professor catedrático promete manter o

rumo da Universidade de Lisboa, nascida
em 2013 da fusão entre as duas
Universidades da capital, a Clássica e a
Técnica, mas quer dar um salto em frente,
em algumas áreas. "O que me move é um
sentido de propósito de encontrar para a
Universidade de Lisboa as melhores

soluções para os problemas do presente
mas lambem para os do futuro, num
trabalho que envolve toda a comunidade
académica".
Como objetivos a prosseguir, Luís Ferreira
destaca a qualidade do ensino, uma maior

aposta na investigação e a captação de
mais estudantes internacionais.
Em concreto, muila coisa pode ser feila.
Exemplos? É necessário abrir mais vagas
para alunos de excelência e aproveitar o

programa "Impulso Jovem". O novo reitor

parte para o consulado na expectativa de

duplicar o número de estudantes nos
cursos em que há muita procura, ao
mesmo tempo que procurará estimular a
formação ao longo da vida, em estreita
ligação com o tecido empresarial e com a
sociedade em geral.
Propõe-se, ainda, combater a precariedade
laborai em todos os setores da Universidade.
Por fim, expressa o sonho de que a
Universidade de Lisboa venha a ser "uma
marca que identifique não só uma
Universidade mas uma cidade e um país".
Que se torne motivo de orgulho para todos
os portugueses. Em bom rigor, faz falta um
sentimento mobilizador assim. ¦ AR


